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A entidade defende o envolvimento dos empresários e empreendedores 
no debate sobre o projeto que é importante para reduzir o custo logístico 
para as exportações e importações e melhorar a segurança nas BRs-373, 

376 e 151, em especial no trecho compreendido pela Avenida Souza Naves

ACIPG reforça discussões sobre Contorno Norte
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A
Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial de 
Ponta Grossa (ACIPG) de-
fende o envolvimento dos 
empresários e empreen-

dedores no debate sobre o projeto do 
Contorno Norte, considerando a obra 
de extrema importância para reduzir o 
custo logístico das exportações e im-
portações e melhorar a segurança nas 
BRs-373, 376 e 151.
 Neste sentido, a diretoria da 
entidade recebeu associados, socie-
dade, políticos e imprensa na noite de 
15 de junho, em reunião pública que 
abordou o tema. A reivindicação pelo 
Contorno Norte estava entre as listadas 
pela ACIPG na reunião de 27 de feve-
reiro, quando recebeu os deputados 
eleitos com domicílio eleitoral em Pon-
ta Grossa. Representantes da entidade 
também participaram da reunião no 
Ministério dos Transportes, em Brasília, 
para tratar da construção da obra, dia 
09 de abril.

 Dando continuidade às ações 
sobre o tema, a entidade prepara docu-
mento com as principais reivindicações 
e importância da obra, alicerçada em 
informações da CCR RodoNorte. O ma-
terial será entregue em reuniões que 
serão agendadas com lideranças esta-
duais e nacionais.
 Outra importante iniciativa da 
ACIPG foi o lançamento da Sociedade 
de Garantia de Crédito (SGC) Centro Sul
-PR. Através deste novo serviço, empre-
sários de micro e pequenas empresas 
ligados à entidade contam agora com 
juros menores em empréstimos bancá-
rios. A proposta é uma parceria com o 
Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) e o Sistema 
de Cooperativas de Crédito do Brasil 
(Sicoob).
 Aproveitamos o momento e 
divulgamos as empresas que serão ho-
menageadas no 11ª edição do Mérito 
Empresarial: Attuale, categoria comér-
cio, Café Lontrinha, indústria e Santa 

Casa, prestadores de serviços. Após jul-
gados os critérios, o comitê gestor para-
beniza as empresas que se destacaram 
na potencialidade da cidade, desenvol-
vendo seus trabalhos com pensamento 
no futuro, preservando a natureza e 
valorizando seus profissionais. A pre-
miação acontece dia 28 de agosto, no 
Clube Ponta Lagoa, Centro.

Nilton Antônio Fior
Presidente da ACIPG

Parceiros

Gestão 2014-2016

Acesse: TV ACIPGAnuncie:
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Entrevista: Márlon Reis
 O juiz de Direito no Maranhão é membro e fundador do Movimento nacional de Combate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE), um dos idealizadores da Lei da Ficha Limpa e da Reforma Política Democrática e Eleições Limpas. Foi vencedor 
do primeiro Prêmio Innovare “O Judiciário do século XXI”, com o projeto Justiça Eleitoral e Sociedade Civil.
 Dia 25 de maio, esteve em Ponta Grossa, Paraná, onde apresentou o tema “Reforma Política: uma leitura do 
livro ‘O Nobre Deputado’”.  Em sua passagem pela cidade, o magistrado concedeu entrevista à jornalista Thaís Helena 
Ferreira Neto Oliveira, mestranda em Jornalismo pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), pesquisadora da 
área de tematização jornalística e agendamento (editorial) da Reforma Política e do Projeto Eleições Limpas na web, 
que cede a entrevista à ACIPG.

Se a Reforma Política for aprovada da maneira como 
está sendo discutida no Congresso Nacional trará be-
nefícios ao sistema eleitoral brasileiro? Em que aspec-
tos?
Márlon Reis: O projeto que tem 
o maior número de adeptos na 
Câmara dos Deputados neste 
momento (maio) é o chama-
do Distritão, que é um sistema 
majoritário, uninominal, que 
tem por circunscrição os esta-
dos. Esse formato só é utilizado 
em três países do mundo, sendo 
eles a Jordânia, o Afeganistão e 
o pequeno Vanuato. 
 Esse modelo não tem 
nenhum tipo de crédito ou pres-
tígio no ocidente, porque ele 
conduz a oligarquização das re-
lações políticas e o aprofunda-
mento do individualismo, disfa-
celando os partidos políticos e 
facilitando a vitória de pessoas 
capazes de mobilizar votos em 
troca de apoio político. 
 Em um país de matrizes clientelistas ainda tão for-
tes como o nosso, a adoção desse modelo seria um desastre, 
por isso, não vejo com bons olhos, de nenhuma forma, o 
rumo que está andando a reforma política, atualmente, no 
Congresso.

Quais são os destaques do Projeto de Reforma Política 
Democrática e Eleições Limpas, proposto pelo Movi-
mento de Combate à Corrupção Eleitoral?
Márlon Reis: Destaco a defesa intransigente de eleições ba-
ratas, com a proibição das doações empresariais e a adoção 
de mecanismos de participação cívica no processo eleitoral, 
sem a possibilidade de abusos, com sérios mecanismos de 
transparência e controle, por um lado. 
 Também destaco a simplificação e a racionalização 
do processo eleitoral, para que o eleitor compreenda bem o 
sentido do seu voto em um momento de eleger vereadores, 
deputados estaduais e federais. 

 Apresentamos uma proposta muito mais racional 
de votação separada no partido político e no candidato, 
para evitar transferência de votos e também para enfatizar 
as correntes programáticas.

 
Quais os principais desafios 
que a proposta do Projeto 
Eleições Limpas encontra?
Márlon Reis: Hoje, o nosso 
maior desafio é conquistar a 
sociedade brasileira; o que es-
tamos fazendo através de inú-
meros eventos pelo Brasil, como 
esses que me trazem ao Paraná. 
Muitas pessoas como eu estão 
percorrendo igrejas, associa-
ções, sindicatos, grupos empre-
sariais, enfim, os mais diversos 
segmentos estão sendo procu-
rados em busca de apoio. 
 Nosso maior desafio é 
esse! Se nós não conquistarmos 
o apoio da sociedade brasileira 
para esse Projeto, não haverá 

pressão necessária sob o Congresso Nacional e sem pressão 
o Congresso Nacional não fará a Reforma Política.

Como está o quadro de adesões ao Projeto? Há uma 
data limite para coletas de assinaturas e posterior 
apresentação dos formulários ao Congresso Nacional?
Márlon Reis: Nós temos hoje (maio), aproximadamente 670 
mil assinaturas coletadas em papel e outras 100 mil assina-
turas digitais. Não há data limite. Nós temos um objetivo que 
é alcançar o número de 1,5 milhão de assinaturas. Quando 
concluirmos essa coleta, nós apresentaremos o Projeto ao 
Congresso Nacional. 
 É bom lembrar que não estamos pautados pela elei-
ção do ano que vem. Os partidos sim se orientam por isso. 
Nós estamos pautados pela necessidade de mobilização da 
sociedade para ir ao Congresso. Quando conquistarmos a 
aprovação dessa Lei não será pensando em uma ou outra 
eleição, mas sim, pensando em alterar o futuro da política do 
Brasil.

Entrevista

“
”

Quando conquistarmos a 
aprovação da Lei da Refor-
ma Política Democrática e 
Eleições Limpas não será 
pensando em uma ou ou-
tra eleição, mas sim, pen-
sando em alterar o futuro 
da política do Brasil

Conversa com o juiz fundador do MCCE, um 
dos idealizadores da Lei da Ficha Limpa e da 

Reforma Política Democrática e Eleições Limpas
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Na palestra da noite de 25 de maio, em Ponta Grossa, 
foi comentado que apenas em Curitiba, por exemplo, 
foram entregues 34 mil assinaturas?
Márlon Reis: Apenas ontem (24 de maio), uma das organi-
zações parceiras, a Força Sindical, nos entregou 34 mil 
assinaturas. Mas o número é bem maior, o Para-
ná é um dos estados que mais tem colabo-
rado para a campanha. Destaco a cidade 
de Maringá, que vem sendo bastante 
ativa em nossas proposições. Desde a 
época da Lei da Ficha Limpa, em que 
Maringá e Imperatriz, no Maranhão, 
foram as duas cidades que mais co-
letaram assinaturas, proporcional-
mente, para a Lei da Ficha Limpa.
 
Como avalia a participação do 
Jornalismo na divulgação (agen-
damento ou tematização públi-
ca) do Projeto Eleições Limpas?
Márlon Reis: Tenho uma avalia-
ção positiva, porque alguns veículos 
importantes, grandes, tem adotado 
posições duras em contrariedade ao 
Distritão. Isso é bom para o nosso Movi-
mento porque o que resta, além do Distritão, 
é o aprimoramento do sistema que nós te-
mos e nós somos o único grupo no Brasil 
incluindo aí os partidos políticos que 
tem uma proposta democrática 
de aprimoramento do sistema 
proporcional, retirando os 
defeitos que ele tem hoje. 
 Por outro lado, 
o jornal O Estado de São 
Paulo, adotou uma 
linha editorial clara 
contrário às doações 
por empresas desde 
o ano passado. Tem 
publicado editoriais 
e matérias que nos 
ajudam bastante a 
difundir essa ideia 
de que empresas 
não devem doar.

Quais os suportes que, neste contexto, mais foram uti-
lizados na divulgação do Projeto Eleições Limpas: ra-
diofônico, televisivo, internet ou impresso?
Márlon Reis: Nossa grande aliada é a internet. Os meios de 

comunicação ajudam indiretamente, mas não têm ne-
nhum que esteja diretamente cobrindo as nossas 

ações.
  Embora, eu deva fazer um regis-

tro, por questão de justiça, que no último 
final de semana (considerando 24 de 

maio), o jornal Estado de Minas pu-
blicou uma excelente matéria sobre 
o Eleições Limpas, falando de todos 
os detalhes, do estágio em que se en-

contra. O que foi positivo.
  Mas não há dúvida que 
o nosso grande veículo de disse-
minação de ideias é a internet. As 

redes sociais são nossa principal 
forma de comunicação de ações. 
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Além desses canais de comunica-
ção que destacou, teriam outros 
que registram uma colaboração 
mais visível na divulgação?
Márlon Reis: A posição dos jornais 
questionando as posturas do Congres-
so e as redes sociais nos ajudando a 
promover a nossa campanha.
 
Como analisa a trajetória nacional 
do MCCE? Destacando a Cartilha da 
Lei 9840, passando pela aprovação 
da Lei da Ficha Limpa e, hoje, atra-
vés do projeto Eleições Limpas.
Márlon Reis: Foi uma longa jornada 
até aqui, sei que não vai parar tão cedo, 
mas nós evoluímos muito do ponto de 
vista organizativo, mobilizacional. O 
MCCE expandiu muito os contatos, des-
de que nasceu em 2002, como fruto da 
conquista da Lei 9840.
 Mas lembro-me bem da pri-
meira reunião do MCCE, em que éramos 
cinco pessoas, hoje, são 54 entidades 
nacionais participando do Movimento 
e o MCCE ainda se articula com outras 
em um total de 112 entidades para pro-
mover o Projeto da Coalização Democrática. 
 É uma experiência muito interessante de 
organização em rede e nós ficamos feli-
zes dos objetivos alcançados até ago-
ra e também com as perspectivas 
de conquistas futuras.

Na palestra na noite de 
25 de maio, em Ponta 
Grossa, comentou 
que os Estados Uni-
dos estavam acom-
panhando o traba-
lho executado no 
Ficha Limpa. Como 
foi isso?
Márlon Reis: Nós 
recebemos uma vi-
sita da embaixada 
norte-americana logo 
após a aprovação da Lei 
da Ficha Limpa, era uma 
comitiva designada pela 
embaixada. 
 Eles ficaram levantan-
do dados, pesquisando e comple-
tando informações sobre o episódio 
que levou à conquista da Lei. No final, um 
dos membros do nosso Movimento perguntou 
qual era o interesse e ele disse que a pessoa respondeu que 

o Departamento de Estado Norte-Americano havia ficado 
surpreso com a aprovação da Lei, pois acreditavam que não 

poderia acontecer no Brasil se não nos 30 anos 
seguintes. Como se nós tivéssemos ante-

cipado 30 anos de nossa história. 
 Foi um episódio curioso 

e ontem, aliás, (25 de maio), 
foi a primeira vez que relatei 

isso publicamente.

 I n f o r m a -
ções sobre o 
Projeto Re-
forma Política 
Democrática e 
Eleições Lim-
pas através dos 

sites: www.re-
formapoliticade-

mocratica.org.br e 
www.mcce.org.br.

  Em Ponta 
Grossa, o MCCE-PG cola-

bora com a coleta de assina-
turas ao Projeto. A sede do Movi-

mento é na ACIPG.

Entrevista

Juiz Márlon Reis concede entrevista à jornalista Thaís Helena,
abordando características da Reforma Política Democrática e Eleições Limpas
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E
m pouco mais de cinco meses 
de trabalho em Brasília, já é 
possível afirmar que estamos 
diante de uma das Legislatu-
ras mais polêmicas e inten-

sas das últimas décadas na Câmara 
Federal. Conduzida pelo presidente 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), a Câmara 
tem votado temas espinhosos, que 
dividem a opinião pública e também 
os parlamentares e partidos com re-
presentação no Congresso. 
 Antes de entrar no mérito 
do Legislativo, porém, é importante 
observar em qual contexto está in-
serido o atual Congresso Nacional. 
Vale lembrar que o país passou por 
uma das eleições presidenciais mais 
disputadas desde 1989, quando Fer-
nando Collor venceu Lula por 53 a 
47 no segundo turno. E ao contrário 
do que vinha ocorrendo desde o iní-
cio da era FHC e Lula, e até mesmo 
com a presidente Dilma Rousseff em 
seu primeiro mandato, uma disputa 
acirrada contra o tucano Aécio Neves 
reconduziu a presidente ao cargo em 
2014 por 52 a 48 por cento dos vo-
tos. Essa divisão de preferências nas 
urnas, aliada a uma crise que já vem 
assombrando desde o ano passado, fez com que um mau 
humor tomasse conta da população por causa, principal-
mente, dos aumentos nos preços dos alimentos, energia 
elétrica e combustíveis. Além disso, somos bombardeados 
diariamente com os desdobramentos da Operação “Lava 
Jato”, que investiga a corrupção envolvendo empreiteiras, 
diretores e políticos na Petrobras. Uma investigação im-
portante e necessária para o país e para a história da em-
presa. Ao se apurar e punir quem cometeu os desvios na 
Estatal, a passamos a limpo e a fortalecemos para o futuro. 
 É dentro deste cenário delicado que o atual Le-
gislativo vem trabalhando. Ao mesmo tempo em que o 
Governo envia Medidas Provisórias – não menos polêmi-
cas - que visam reduzir o impacto da crise para as contas 
públicas, paralelamente os deputados votam temas im-
portantes para a sociedade, como a Reforma Política – que 
pelo andar da carruagem não passará de uma minirrefor-
ma - e a Redução da Maioridade Penal. 

 A Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da 
redução da Maioridade Penal, por exemplo, tramitou pra-
ticamente metade das sessões que deveria ter tramitado 
na Comissão Especial antes de ser levada ao plenário para 
a votação dos parlamentares. Não entrando no mérito da 
questão, de ser a favor ou contra, um tema tão importante 
como este, que vai impactar diretamente na vida das pes-
soas, acabou sendo atropelado pelo tempo e não ganhou 
a merecida discussão. A reforma política, que poderia ter 
avançado para tentar evitar escândalos como o da Petro-
bras, principalmente por conta das doações de empresas 
nas campanhas políticas, a qual lutei para proibir dentro 
da lei, irá terminar como uma pequena e frustrada refor-
ma, com quase nada de impactante para a sociedade. 
 Diante disso festejam apenas aqueles que são 
partidários do discurso fácil e do quanto pior melhor, re-
duzindo o Legislativo apenas em situação e oposição, 
quando na verdade, temos um compromisso de fazer mui-
to mais pelo país.

S
ão muitas as ações a serem 
destacadas nesse primeiro 
semestre do meu segundo 
mandato como deputado fe-
deral. Em relação a posições 

conquistadas na Câmara Federal, fri-
so a vice-presidência da Comissão de 
Ciência e Tecnologia e também a vi-
ce-presidência do Conselho de Ética 
da Casa, que terá a responsabilidade 
de analisar a parte dos parlamentares 
envolvidos no escândalo da Petro-
bras, denunciados na Operação Lava 
Jato e que também é alvo de uma CPI 
na Câmara. Certamente, vou cumprir 
com a minha obrigação no julgamen-
to da atuação de quem quer que seja.
 Em relação a projetos, des-
taco a grande conquista que tivemos 
com a aprovação da minha proposta 
que acabou com a cobrança de pedá-
gio para eixo suspenso de caminhões 
em todo o País. Uma conquista justa 
e de grande importância para os ca-
minhoneiros, que tenho o orgulho de 
ser o autor.
 Também sou um dos auto-
res do Código Nacional de Ciência e 
Tecnologia, que é um marco para o futuro do Brasil. Apre-
sentei ainda projetos para desonerar a carga tributária do 
setor de telecomunicações, pois o Brasil é um dos países 
com maior carga tributária nessa área.
 Na votação dos projetos de ajuste fiscal que tira-
ram benefícios dos trabalhadores, fui o único voto de Pon-
ta Grossa a favor dos trabalhadores, que viram ser tirados 
direitos como o seguro desemprego e pensão para viúvas. 
Também fui o único deputado de Ponta Grossa a colocar 
minha assinatura nas CPIs da Petrobras, do BNDES e dos 
Fundos de Pensão. Estas duas ainda serão instaladas no 
segundo semestre.
 Na discussão da Reforma Política, fui protagonis-
ta, através da apresentação de uma emenda que implan-
tava o voto facultativo no País. O Brasil é um dos poucos 
países democratas em que o voto ainda é obrigatório. In-
felizmente, a emenda não foi aprovada, o que é uma pena, 
mas tenho a certeza de que em pouco tempo o voto fa-
cultativo será uma realidade e um ponta-grossense vai ser 
lembrado como o precursor dessa discussão.
 Ainda sobre essa questão do voto, já que não foi 
aprovada a facultatividade, cobrei do Tribunal Superior 
Eleitoral o envio de mais equipamentos a Ponta Grossa 
para a realização do recadastramento biométrico, evitan-

do as longas filas. E esses equipamentos chegaram na últi-
ma segunda-feira, dia 20.
 Na votação de outro tema importante, que é a 
maioridade penal, tive uma posição firme, de votar con-
tra estuprador, sequestrador e homicida. Pois para esses 
casos foi aprovada a redução da maioridade penal com o 
meu voto. Não fui eleito para defender criminosos.
 Outro motivo de satisfação foi conseguir colocar 
na pauta a discussão do Contorno Norte de Ponta Gros-
sa. Uma obra de extrema importância para a nossa região, 
para o Paraná e o País. Tivemos a função de levar nossas 
lideranças para um encontro com o ministro dos Trans-
portes, para que visse a real necessidade dessa obra. E o 
ministro se sensibilizou e ordenou a criação de um grupo 
de trabalho para avaliar a viabilidade do Contorno Norte.
 O funcionamento do Aeroporto Sant’Ana tam-
bém é motivo de orgulho. Lutamos para que isso fosse 
possível e conseguimos. Ainda neste ano vão iniciar os 
voos regulares comerciais para São Paulo e temos garanti-
dos R$ 50 milhões para a construção de um novo terminal 
de passageiros. Além disso, conseguimos a aquisição de 
um caminhão do Corpo de Bombeiros para atuar no aero-
porto, com investimento de R$ 1,6 milhão.
 Assim, cumpro a função para a qual fui eleito de-
putado federal com mais de 116 mil votos!

Artigo Artigo

Os desafios do Congresso
em meio a crise*

Cumprindo minha obrigação*

*Aliel Machado
O autor é deputado Federal pelo PCdoB-PR, membro da Comissão de Educação, de 

Aviação e Transportes e da Frente Parlamentar em Defesa da Petrobras

*Sandro Alex
O autor é deputado federal filiado ao PPS

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor. * O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.
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V
ocê continua gastando o 
mesmo valor para comprar 
as mesmas coisas quan-
do vai ao mercado? A sua 
conta de luz do último mês 

veio no mesmo valor dos meses ante-
riores? Esses são alguns exemplos de 
como os paranaenses estão sentindo 
em seu dia a dia a alta carga tributá-
ria, o aumento dos impostos e a retra-
ção do consumo. 
 Nesse momento totalmen-
te inadequado, a Câmara dos Depu-
tados aprovou a redução da deso-
neração da folha de pagamento. O 
Governo Federal aumentou em mais 
de 100% as alíquotas incidentes so-
bre o faturamento de 56 setores da 
economia. Empresas de call center 
e transportes, que pagavam 2% de 
Contribuição Previdenciária sobre a 
receita bruta ao INSS, passam a pagar 
3%. Para setores ligados aos transpor-
tes de cargas, calçados, confecções e 
empresas de comunicação, a alíquota 
sobe de 1% para 1,5%. As empresas 
que eram tributadas em 2%, passam 
a contribuir com 4,5%. Apenas produ-
tos da cesta básica como pães, mas-
sas, suínos, aves e pescados não sofreram com o aumento 
da carga tributária e mantiveram as alíquotas originais.
 A medida é um dos principais itens do pacote de 
ajuste fiscal proposto pelo Governo Federal. O Projeto de 
Lei nº 863/2015 deveria arrecadar mais R$ 12 bilhões. En-
tretanto, a iniciativa sofreu emendas e o valor da arrecada-
ção deverá ficar em R$ 10 bilhões. Não resta dúvida de que 
a conta será paga pelo cidadão. Até mesmo o presidente 
da Faciap, Guido Bresolin, enviou-me um ofício manifes-
tando a mesma preocupação.
 Mesmo com os sucessivos aumentos de tributos 
estaduais e federais, a administração pública não conse-
gue acertar o seu orçamento. O comércio é obrigado a 
aumentar o preço das mercadorias, as vendas diminuem, 
o poder aquisitivo da população cai e os empresários têm 
que dispensar colaboradores. Os lojistas estão fazendo um 
preço médio entre as mercadorias que estão comprando 
e as que possuem em estoque para tentar vender. O co-
mércio está tentando segurar, na medida do possível, os 
reajustes, mas vai chegar uma hora em que a alta será re-
passada aos consumidores. A redução da desoneração da 
folha de pagamento vem de encontro ao que o governo 
estadual e federal deveria fazer que é baixar as alíquotas 

pra população voltar a consumir e evitar que os empresá-
rios sejam obrigados a demitir colaboradores. 
 De acordo com o economista e geógrafo François 
Bremaeker, o Paraná perdeu 54 mil jovens em idade pro-
dutiva em dez anos. O levantamento dos censos de 2000 e 
2010 mostrou que cidades menores e rurais foram as mais 
afetadas com o êxodo. Dos 399 municípios paranaenses, 
apenas 54 ganharam população entre 20 e 29 anos. O de-
safio é oferecer empregabilidade para que esses jovens 
possam exercer suas atividades produtivas e gerar recur-
sos em suas cidades.
 Estou trabalhando para garantir a manutenção 
do emprego e a abertura de novas vagas de trabalho para 
todos os paranaenses neste momento economicamente 
difícil para a população, para os comerciários e para os 
industriais. Por isso, através da Comissão de Indústria Co-
mércio, Emprego e Renda da Alep, propus o Pacto pelo 
Emprego. Tenho visitado empresários, associações e en-
tidades de classe para apresentar ao governo estadual 
as melhores propostas de empregabilidade. O objetivo é 
criar medidas legislativas para que empresas, sobretudo 
pequenas e médias, mantenham e criem novos postos de 
trabalho.

Artigo

O desafio da empregabilidade*

*Marcio Pauliki
O autor é deputado estadual eleito pelo PDT

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.
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A
s últimas declarações do 
Papa Francisco nos fazem 
refletir sobre questões im-
prescindíveis para nossa 
existência, mas sobre as 

quais pouco se fala e menos ainda se 
faz a respeito na esfera pública. 
 A “encíclica verde”, como 
ficou conhecida, apresentada pelo 
Papa Francisco chamou atenção da 
população mundial aos problemas 
ambientais e ao cenário de futuro 
catastrófico que se desenha a partir 
da maneira com que se trata o nosso 
ecossistema hoje. 
 A carta foi publicada oficial-
mente no dia 18 de junho, e num 
discurso do Papa, no II Encontro dos 
Movimentos Populares, na cidade de 
Santa cruz de La Sierra, pouco menos 
de um mês depois da publicação da 
encíclica, o tema novamente veio à 
tona, o que nos faz pensar que, de 
fato, esse líder religioso está voltando 
suas forças à questão ambiental.
 Em seu discurso, o Papa 
provoca essa inadiável reflexão: “Co-
mecemos por reconhecer que preci-
samos de uma mudança. Quero esclarecer que falo dos 
problemas comuns de toda a humanidade. Problemas, 
que têm uma matriz global e que atualmente nenhum Es-
tado pode resolver por si mesmo. Reconhecemos nós que 
as coisas não andam bem, quando o solo, a água, o ar e 
todos os seres da criação estão sob ameaça constante?”.
 A importância do diálogo inter-religioso aparece 
muito nitidamente aqui e nos apresenta um momento in-
teressante para expor o tema da Cultura da paz.  O fato 
de esse apelo ecológico partir de uma instituição católica, 
não deve de forma alguma atrapalhar as ações conjuntas 
de qualquer segmento social em prol do nosso meio am-
biente, o bem mais precioso da humanidade. É preciso en-
xergar o bem comum acima de qualquer divergência de 
crenças e é isso que defende a Cultura da Paz. 
 Na esfera regional, infelizmente assistimos uma 
gestão que pouco se importa com nosso meio ambien-
te e recursos naturais. No começo desse ano, assistimos 
a um verdadeiro crime ambiental em Ponta Grossa, fruto 
do funcionamento de um aterro que recebia resíduos de 
outros municípios. 
 Por meio de licença concedida pelo Instituto Am-

biental do Paraná (IAP), o aterro colocou em risco a inte-
gridade ambiental do local com possibilidade iminente de 
contaminação do lençol freático, que representa área de 
recarga do Aquífero Furnas, comprometendo seriamente 
a distribuição de água do local, que além de tecnicamente 
inadequado, é considerado paisagem turística e patrimô-
nio dos Campos Gerais. Por meio de articulação com lide-
ranças importantes da região, como o Fórum das Águas 
dos Campos Gerais e dirigentes da causa ambiental, fe-
lizmente, foi suspensa a liminar que permitia a operação 
da primeira célula do Complexo Eco ambiental de Ponta 
Grossa (CEAPG), impedindo o funcionamento do aterro.
 A partir desse cenário, reafirmo a proposta do 
Papa, para que se faça essa discussão mais do que oportu-
na: Será que reconhecemos que este sistema impôs a lógi-
ca do lucro a todo o custo, sem pensar na exclusão social 
nem na destruição da natureza?
 Concluo que precisamos agir e adequar incessan-
temente a agenda pública a essa causa. Associações como 
o Fórum das Águas dos Campos Gerais são substanciais 
nesse momento e merecem todo o apoio possível. Preci-
samos atentar para essas ações e apoiá-las em absoluto.

Artigo

Alerta verde: o apelo papal 
pelo meio ambiente*

*Péricles de Holleben Mello
O autor é deputado estadual e ex-prefeito de Ponta Grossa

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.
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U
ma cidade é construída 
constantemente. É pela 
dedicação das pessoas que 
nela vivem que sabemos 
quanto ela pode crescer. 

Uma cidade não está isolada. É nela 
que as pessoas fazem a sua escolha 
para viver, para ter seus filhos, para 
estudar, para promover vínculos com 
os demais conterrâneos, para semear 
a sua jornada.
 E assim, as pessoas e a cida-
de se misturam a ponto de criarem 
uma única e inseparável tradição.
 As pessoas estão em busca 
de oportunidades. E as oportunida-
des surgem não apenas em razão do 
momento histórico ou social e sim 
daquilo que esta mesma cidade pode 
oferecer.
 Uma das importantes trans-
formações na nossa cidade diz respei-
to à nossa Universidade Estadual de 
Ponta Grossa.
 Digo mais especificamen-
te da volta do curso de Medicina. 
Assumimos uma postura a favor da 
implantação do curso, no início dos 
anos 2000. E conseguimos, depois de 
alguns contratempos, a sua reabertu-
ra.
 E agora a primeira turma se forma. Quero fazer 
uma digressão ainda sobre a nossa cidade. Uma cidade 
universitária gera oportunidades em todas as frentes. 
Mexe na economia, permite a pesquisa, forma profissio-
nais, gera impostos, cria postos de trabalho. Torna a cidade 
ativa. Impulsiona o círculo virtuoso do crescimento per-
manente.
 E aqui não foi diferente. Muitos pontra-grossen-
ses de nascimento ou por adoção, vindo de outras regi-
ões do Estado e até mesmo fora do Paraná, alavancaram 
o nosso PIB. A cidade cresceu, acolheu estas pessoas. Foi o 
ponto de encontro da nossa gente.
 Evidentemente que outros fatores também aju-
dam neste desenvolvimento. Um exemplo é a expansão 
industrial e comercial. E muitos profissionais que aqui se 
formam, ficam na cidade, trabalham no nosso complexo 
industrial, estão no comércio e geram riquezas.
 A cidade se fortalece. A construção civil expande, 
em razão de novas moradias, novos espaços para os aca-
dêmicos que por aqui desembarcam em busca de outra 
vida.
 A educação é fundamental neste processo con-

tínuo e interligado de desenvolvimento, que vincula di-
ferentes áreas, como a economia, o emprego, a cultura, o 
ensino e a saúde. E especialmente o exercício da cidada-
nia. É nas cidades que nos enxergamos.
 E parte dos melhores índices do comércio, da ge-
ração de empregos e do crescimento de Ponta Grossa re-
side no olhar empreendedor e incansável das pessoas que 
ajudam diariamente a construir a cidade. Das indústrias 
que por aqui reconhecem o quanto somos fortes.
 Pessoas que acreditam no nosso potencial e ad-
mitem que aqui podem ser acolhidas. E sabemos o quan-
to podemos crescer. Mas as responsabilidades existem e 
temos que dar continuidade no trabalho duro para que a 
nossa cidade não pare.
 E quando a crise se apresenta, cabe a pergunta: 
o que teria acontecido se não tivéssemos feito tudo e nos 
preparado para chegarmos até aqui?
 Temos que nos dedicar ainda mais para que Pon-
ta Grossa continue avançando e seja este importante polo 
no Paraná. É por aqui que muita coisa passa. Por aqui mui-
tos cruzam e ainda cruzarão. E todos, indistintamente, sa-
berão que neste caminho há uma cidade pulsante e viva, 
que recebe o carinho permanente do seu povo.

Artigo

Uma cidade em constante evolução*

*Plauto Miró Guimarães Filho
O autor é deputado estadual pelo Democratas,

1º secretário da Assembleia Legislativa do Paraná

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.
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A 
Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG), 
dando sequência à cam-
panha ‘Vote em Candida-

to Daqui’, recebeu o deputado federal 
Aliel Machado, em reunião pública, 
dia 22 de junho. Em sua fala, o depu-
tado ressaltou a importância da cam-
panha ‘Vote em Candidato Daqui’, 
lançada nas eleições 2014 e parabe-
nizou a entidade pelos 93 anos come-
morados em junho deste ano. 
 Na ocasião, o deputado co-
mentou a Lei da Ficha Limpa e o Pro-
jeto Eleições Limpas, defendidos pela 
ACIPG. “É necessário que as institui-
ções unam forças para dar maior voz 
ao Estado e ao País. Em relação às votações sobre a refor-
ma política, não sou a favor do remendo que está sendo 
feito. O Eleições Limpas sim eu defendo, com 1,5 milhão 
de assinaturas de apoio popular”. 
 Tratando-se especificamente de Ponta Grossa, o 
deputado destacou em sua fala mobilidade e transporte 
urbano, pavimentação e apoio a Universidades e enti-
dades. “Hoje, Ponta Grossa tem grande frota de veículos, 
precisamos ter uma descentralização, voltar o olhar tam-
bém aos pequenos centros. Transporte coletivo precisa de 
melhorias e investimentos”. O político também comentou 
sobre o Hospital Universitário e as filas para cirurgias.
 Em sua fala, ainda abordou temas como o Con-
torno Norte, em que citou que é uma demanda urgente 

da cidade e que ele conversou com a senadora Gleisi Ho-
ffmann.  Comentou sobre a audiência pública que tratou 
o tema da maioridade penal, realizada na véspera na Câ-
mara Municipal de Ponta Grossa, que contou com mais de 
200 pessoas.
 Destacou que é titular da comissão de Educação 
e tem a carreira política voltada à história de luta e movi-
mentos estudantis. Também frisou que é membro do Co-
mitê de Transportes e Viação da Câmara.
 Em relação às demandas da ACIPG apresentadas 
em 27 de fevereiro, o deputado disse que está aberto para 
diálogo com o empresário do comércio, da indústria e da 
prestação de serviços. “Os empresários e a população po-
dem contar comigo. Sou aberto ao diálogo e ao debate, 
envolvendo todas as esferas”.

Entidade recebe deputado dando continuidade 
à campanha ‘Vote em Candidato Daqui’

Deputado federal Aliel Machado 
participa de reunião pública

Encontro

Na noite de 22 de junho, o deputado federal, Aliel Machado,
foi o convidado para reunião pública na ACIPG

Próximas reuniões com deputados
 Com a reunião de 10 de abril com o deputado 
Sandro Alex e a de 22 de junho com o deputado Aliel 
Machado, encerram-se os encontros com os deputados 
federais e inicia a agenda com os deputados estadu-
ais. Em ordem de sorteio, a ACIPG receberá, dia 17 de 
agosto, o deputado estadual, Marcio Pauliki. 
 A agenda de reuniões públicas é feita com 
todos os deputados eleitos que possuem domicílio 
eleitoral na cidade, Aliel Machado, Sandro Alex, Már-
cio Pauliki, Péricles de Holleben Mello e Plauto Miró 
Guimarães. 
 Quem quiser acompanhar o trabalho realizado 

pelos deputados, além de participar desses encontros 
na sede da entidade, pode acessar o site da ACIPG 
(www.acipg.org.br) e acompanhar reportagens e arti-
gos enviados pelas assessorias dos mesmos. 
 Neste sentido, a entidade também está publi-
cando, a cada edição da Revista ACIPG em Ação, artigos 
dos deputados eleitos com domicílio eleitoral em Pon-
ta Grossa. “Trata-se de uma oportunidade de conhecer 
o trabalho realizado por eles e da sociedade e associa-
dos estarem mais próximos para acompanhar e cobrar 
os políticos que podem representar a cidade e região”, 
destaca Nilton Fior, presidente da ACIPG.
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A 
Diretoria, o Conselho de Representantes e o 
Conselho Superior da Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACI-
PG) receberam o prefeito de Ponta Grossa, 
Marcelo Rangel e secretários da Prefeitura Mu-

nicipal de Ponta Grossa, na sede da entidade, na noite de 
21 de maio. Na ocasião, o prefeito fez uma prestação de 
contas de sua viagem à Colômbia, na cidade de Cartagena 
e entregou cópia do Acordo Internacional de Cooperação 
Econômica, Comercial e de Serviços, celebrado junto à Câ-
mara de Comércio de Cartagena, ao presidente da ACIPG, 
Nilton Fior.
      Rangel assinou o acordo com a presidente da 
Câmara de Comércio de Cartagena, Julia Vargas, com o 
objetivo de impulsionar o desenvolvimento empresarial 
competitivo de Ponta Grossa e da cidade colombiana. O 
documento consolidou as relações internacionais entre as 
cidades, ampliando as possibilidades de intercâmbios co-
mercial, turístico e industrial que beneficiam positivamen-
te os setores privados e as empresas dos dois países.
        O prefeito destacou que o trabalho em conjun-
to entre as diferentes nações gera mais oportunidades, 
crescimento econômico e melhora as relações comerciais, 

industriais e de serviços turísticos entre os países. “Existe 
agora um comprometimento de criar e manter um inter-
câmbio permanente de informações econômicas, jurí-
dicas, comerciais, industriais e turísticas entre os países. 
Medidas que irão estreitar os vínculos institucionais com 
gestão compartilhada de conhecimentos, impulsionando 
o desenvolvimento das duas cidades”.
 Fior elogiou a iniciativa e colocou a entidade à 
disposição para divulgar o Acordo. “Quero parabenizar o 
prefeito e secretários que estiveram em Cartagena. Certa-
mente a visita abriu portas para novos negócios e é isso 
o que precisamos nesse momento”. Para o presidente, 
parcerias como esta possibilitam que empresários ponta-
grossenses possam investir e também receber investimen-
tos.
 O Acordo Internacional de Cooperação Econômi-
ca, Comercial e de Serviços de Cartagena está disponível 
no site da ACIPG (www.acipg.org.br).
 No início da reunião, o prefeito Marcelo Rangel 
também lembrou da importância do recadastramento 
biométrico, que deverá ser realizado até dia 30 de setem-
bro, para que o Município não fique impossibilitado de re-
alizar o segundo turno.

Diretoria, Conselho de Representantes e Conselho
Superior da ACIPG participaram do encontro

Prefeito apresenta Acordo Internacional 
de Cooperação Econômica, Comercial e 

de Serviços de Cartagena

Reunião

Acordo de Cartagena, apresentado na reunião, está disponível no site da ACIPG

*Com assessorias ACIPG e Prefeitura Municipal de Ponta Grossa
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O 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) está com ca-
dastramento biométrico aberto aos eleitores 
de Ponta Grossa. A iniciativa tem o objetivo de 
cadastrar os 232 mil eleitores do Município. O 
cadastro biométrico pode ser feito de segunda 

a sexta-feira, das 9 às 18 horas, no Fórum Eleitoral, à Rua 
Saint Hilaire, 187, fundos do Fórum da Comarca de Ponta 
Grossa, até dia 30 de setembro. 
 O serviço é gratuito e o eleitor precisa levar um 
documento com foto e comprovante de residência, am-
bos originais. Pela internet, o eleitor deve acessar o site do 
TRE (www.tre-pr.jus.br) e clicar na aba esquerda no item 
‘agendar atendimento’.
 “O cadastramento biométrico é obrigatório. As 
pessoas que não realizarem a alteração terão o título de 
eleitor cancelado, ficando inclusive impossibilitadas de 

participar de concursos públicos, retirar passaporte e CPF. 
Para o Munícipio, o não cadastramento pode influenciar 
diretamente no resultado das próximas eleições, deixan-
do Ponta Grossa sem a realização do 2º turno”, comenta o 
presidente da ACIPG, Nilton Fior.
 O cadastro biométrico deve agilizar e facilitar o 
processo eleitoral, garantindo maior segurança ao proces-
so e diminuindo o tempo de votação de cada eleitor.
 “É de extrema importância que o empresário re-
alize o cadastramento e oriente seus colaboradores para 
que também o façam. A ACIPG estuda com demais enti-
dades projeto para ampliar o trabalho de cadastramento”, 
destaca Fior.
 Informações através do telefone do Fórum: 
32221898.

R 
ecentemente, a Associação Comercial, Industrial 
e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG), através 
de comunicado para seus associados e impren-
sa, tornou pública a manifestação sobre o reajus-
te dos subsídios dos vereadores. A diretoria da 

entidade acredita que tal reajuste é inoportuno.
 “Acreditamos que os vereadores deveriam seguir 
o exemplo do prefeito, vice e secretários, que não terão 
seus salários reajustados. É notório que a Administração 
Municipal passa por dificuldades financeiras e por mais 
que a Câmara tenha orçamento para o reajuste, não o 
fazendo, possibilitaria uma devolução maior de recursos 
financeiros ao Executivo”, destaca o presidente da ACIPG, 
Nilton Fior.
 A retomada da discussão sobre o projeto que 

reduz o número de cadeiras na Câmara de Ponta Grossa, 
que é hoje de 23, também foi assunto recente na cidade. A 
discussão já esteve em pauta em 2011 e 2012.
 A ACIPG acredita que o momento econômico exi-
ge medidas de austeridade do setor privado e dos pode-
res. “Somos favoráveis à redução do número de cadeiras 
na Câmara. Os recursos economizados com este corte po-
deriam ser investidos em outras áreas e dar um fôlego às 
contas públicas neste momento de recessão econômica. A 
quantidade não tem se traduzido em melhoria no Legisla-
tivo”, comenta o presidente.
 O número de deputados na Câmara de Ponta 
Grossa supera municípios como Londrina (19 cadeiras) e 
Maringá (15), mais populosos.

Câmara

Entidade também defende redução do 
número de cadeiras na Câmara

ACIPG é contra reajuste dos 
subsídios dos vereadores

Eleições

Sem o cadastro, Ponta Grossa poderia
perder segundo turno já nas próximas eleições

Biometria tem meta de cadastrar 
mais de 200 mil eleitores
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A 
Associação Comercial, Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG) reitera alerta sobre 
golpes e cobranças indevidas. Recentemente, 
empresários relataram que foram vítimas do 
golpe da ‘lista telefônica’ em Ponta Grossa.

 De acordo com os empresários, os golpistas ligam 
para a empresa solicitando informações para confirmação 
de alguns dados como CNPJ, ramo de atividade, endereço, 
nome do gerente, etc. e, na sequência, encaminham do-
cumento solicitando assinatura de recebimento ou boleto 
bancário. 
 O documento é um contrato de prestação de ser-
viço para inclusão dos dados da empresa em site ou tenta-
tiva de recebimento do boleto. “Quando se entra em con-
tato com a empresa golpista, eles afirmam que o anúncio 
foi autorizado pelo colaborador que atendeu a ligação e 
confirmou os dados. Todos sabem os transtornos que isto 
gera”, comenta o presidente da ACIPG, Nilton Fior.
 O presidente destaca que os empresários devem 
conversar com os colaboradores e alertá-los para que não 

transmitam informações da empresa sem autorização. 
 A ACIPG também reitera novas cobranças reali-
zadas pela Associação Comercial e Empresarial do Brasil 
(ACEB) na cidade. A ACEB, situada em São Paulo, emite bo-
letos bancários às empresas de todo o Brasil e associados 
da ACIPG recebem esses boletos com frequência.
 Embora tenha CNPJ e seja considerada regular-
mente constituída, a ACEB não possui vínculo com a ACI-
PG, com a Federação das Associações Comerciais e Empre-
sariais do Paraná (FACIAP) e nem com a Confederação das 
Associações Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB). 
Os empresários que receberem o boleto da ACEB devem 
desconsiderar a cobrança se não utilizaram o serviço. 
“Neste caso, no próprio boleto a entidade cita que o pa-
gamento é facultativo e, muitas vezes, o empresário paga 
por medo de problemas futuros. É preciso prestar muita 
atenção”, comenta Fior.
 Em caso de dúvida os empresários podem entrar 
em contato com a ACIPG através do telefone 3220-7200 
ou www.acipg.org.br no campo Ouvidoria.

Golpe

Empresários devem ficar atentos e repassar
informações aos colaboradores

ACIPG alerta para golpe
no comércio



Lontrinha tem se destacado pelo trabalho e pela qualida-
de de seus produtos. É muito importante para todos que 
colaboram com este trabalho o reconhecimento da comu-
nidade e de instituições tão importantes como as promo-
toras do Mérito Empresarial”.
 Santa Casa é a ganhadora na categoria prestação 
de serviços. “A Santa Casa de Ponta Grossa, representada 
pela provedoria, médicos e funcionários, sente-se honra-
da pelo fato de receber a homenagem, pelos mais de 100 
anos de atendimento prestado à população, Ponta Grossa 
e região”, destaca o provedor, Otto Santos da Cunha. 
 O presidente da ACIPG, Nilton Fior, comenta que 
o prêmio é um reconhecimento às empresas que se des-
tacaram na produtividade local. “Foram convidadas a con-
correr à premiação empresas associadas dos setores de 
comércio, indústria e prestação de serviços, através dos 
diversos canais de comunicação da entidade. Parabéns às 
homenageadas”.
 Entre os requisitos para participar da premiação 
estavam mínimo três anos de atividade, associada no mí-
nimo três meses da ACIPG ou Sindilojas, empresa que se 
destacou em sua área de atividade ou no Município, pra-
ticado atitudes inovadoras na área empresarial, ambiental 
ou de responsabilidade social.

 As contribuições com o desen-
volvimento econômico e social de 
Ponta Grossa e região dos Campos 
Gerais, sem esquecer da preservação 
ambiental, também eram critérios de 
avaliação. “Estes são alguns dos requi-
sitos avaliados. O Mérito Empresarial 
acredita na potencialidade da cidade 
e nas empresas que a cada dia desen-
volvem seu trabalho com pensamen-
to no futuro, preservando a natureza 
e valorizando seus profissionais”, co-
menta Fior.
 O presidente do Sindilojas e di-
retor de Eventos da ACIPG, José Car-
los Loureiro Neto, também parabeni-
za os ganhadores. “Parabenizamos as 
homenageadas 2015. Cada uma tem 
grande destaque em sua área de atu-
ação”.

A 
ttuale, Café Lontrinha e Santa Casa são as ho-
menageadas da 11ª edição do Mérito Empre-
sarial, que acontece dia 28 de agosto, no Clube 
Ponta Lagoa – Centro. As homenageadas em 
cada categoria foram escolhidas pelo comitê 

gestor, depois de julgados os critérios e avaliadas todas 

as empresas que se inscreveram nas categorias comércio, 
indústria e prestação de serviços.
 A realização do Mérito Empresarial 2015 é da 
Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) e do Sindicato do Comércio Varejista de 
Ponta Grossa (Sindilojas), com apoio da Sociedade Rural, 

Federação das Indústrias do Estado 
do Paraná (FIEP) e Câmara dos Diri-
gentes Lojistas (CDL).
 “Nos sentimos felizes e honra-
dos em receber a homenagem do 
Mérito Empresarial deste ano. Co-
nhecemos a seriedade das entidades 
realizadoras e sabemos o quanto tra-
balham para que nossos setores se 
desenvolvam na cidade. Uma premia-
ção desse porte nos traz reconheci-
mento e estímulo para que possamos 
continuar avançando profissional-
mente, trazendo o que há de melhor 
para nossa população”, destaca João 
Emiliano Carneiro, diretor da Attuale, 
ganhadora na categoria comércio.
 Manoel Pereira de Oliveira Neto, 
do Café Lontrinha, comenta a premia-
ção na categoria indústria. “Em seus 
mais de 50 anos de história, o Café 

Premiação nas categorias comércio, indústria e prestação de serviços acontece em 28 de agosto

Attuale, Café Lontrinha e Santa Casa receberão a 
homenagem Mérito Empresarial

Premiação

João Emiliano Carneiro, diretor da Attuale, categoria comércio

Manoel Pereira de Oliveira Neto,
do Café Lontrinha, categoria indústria

Provedoria Santa Casa, Douglas Taques Fonseca, vice-provedor, Walter Godoy, vogal, João 
Mario Varassin, vogal, Salem Chamma, 1º Tesoureiro, Elton Cunha Doná, 1° Secretário, 
Gilson Renato Wiecheteck , 2° Secretário, Otto Santos da Cunha, provedor, Sidnei Albert , 
vogal, Flávio Carlos Kaiber, 2° Tesoureiro e diretor geral, categoria prestação de serviços
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A 
diretoria da Associação Comercial, Industrial e 
Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) recebeu 
associados, sociedade, políticos e imprensa na 
noite de 15 de junho, em reunião pública que 
abordou o Contorno Norte. Na ocasião, o pre-

sidente da CCR RodoNorte, José Alberto Moita, apresen-
tou os estudos feitos pela concessionária sobre o assunto. 
“Caso seja do interesse do governo federal e estadual, a 
concessionária pode realizar a obra no prazo de até três 
anos”, comenta.
 A reivindicação pelo Contorno Norte estava entre 
as listadas pela ACIPG na reunião de 27 de fevereiro, quan-
do recebeu os deputados eleitos com domicílio eleitoral 
em Ponta Grossa. O presidente da entidade, Nilton Fior, 
destaca que a ACIPG reforça as discussões sobre o Contor-
no Norte. “Defendemos o envolvimento dos empresários 
e empreendedores no debate sobre o projeto que é de 
extrema importância para reduzir o custo logístico para 
as exportações e importações e melhorar a segurança nas 

BRs-373, 376 e 151, em especial no trecho compreendido 
pela Avenida Souza Naves”. 
 De acordo com Moita, toda a movimentação de 
cargas que passa o Paraná acaba cruzando Ponta Grossa. 
Somente nos trechos urbanos da BR 373, na Avenida Sou-
za Naves, da BR 376, na Avenida Presidente Kennedy e da 
PRC 37, na Avenida Senador Flávio Carvalho Guimarães, 
são cerca de 44 mil veículos por dia atravessando as comu-
nidades.
 Aproximadamente, seis milhões de caminhões, 
boa parte deles carregados de grãos, vindo de várias re-
giões com destino aos portos de Paranaguá e São Fran-
cisco do Sul passam por Ponta Grossa todo ano. De toda a 
produção de soja, milho e farelo que são exportadas por 
estes portos, cerca de 30% das cargas passam pela região; 
ou seja, o principal corredor rodoviário de exportações do 
País cruza Ponta Grossa, dificultando o tráfego e trazendo 
muitos riscos a motoristas e moradores.
 As estatísticas apontam que, em trechos de rodo-

Entidade defende o envolvimento dos empresários e empreendedores no debate sobre o projeto

ACIPG reforça discussões sobre Contorno Norte
Projeto

Diretoria da ACIPG realizou, em 15 de junho, reunião pública que abordou o Contorno Norte

vias fora de cidades, a média é de cinco acidentes por qui-
lômetro a cada ano, enquanto que, em trechos urbanos, 
como na Avenida Souza Naves, esta média sobe para 17. 
Esse número de acidentes na Souza Naves é 36% maior 
que a média estadual. Já o índice de mortes é ainda pior, 
chega a ser 80% maior que a média estadual.
 Só em 2014, foram 1632 pessoas envolvidas em 
acidentes nesses trechos, em uma média de 46 ocorrên-
cias por mês. 73% desses acidentes foram colisões laterais, 
traseiras, transversais, engavetamentos e atropelamentos, 
típicos do confronto urbano com ro-
doviário. Nos últimos cinco anos, fo-
ram registradas 109 mortes, ou seja, 
22 mortes por ano – quase duas por 
mês. Praticamente a metade dessas 
pessoas eram moradores da comuni-
dade que morreram atropeladas mui-
to perto de casa.

Contorno Norte
 A CCR RodoNorte apresen-
tou na ACIPG estudo de um traçado, 
e um pré-projeto do Arco Norte, que 
prevê a construção de uma rodovia 
duplicada de 46 quilômetros, com 31 
quilômetros de terceiras faixas e 25 
obras incluindo viadutos, trincheiras 

e pontes, a um custo de R$ 500 milhões. 
 A proposta parte do Trevo Caetano (BR-376, pas-
sando pela região Norte em direção à PR 151 onde estão 
instaladas a Frísia e a DAF caminhões. A rodovia segue por 
fora da cidade, chegando até a PR-513 em direção a Itaia-
coca, chegando novamente à BR-376, no KM 508, próximo 
à Makita e Bunge, após o Distrito Industrial. A velocidade 
máxima prevista é de estrada federal, sendo 110 km/h 
para carros e 90 km/h para caminhões, aumentando a flui-
dez do trânsito e agilizando o transporte.
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Levando informações e novidades sobre a 
área de saúde até você 

Campo Grande(MS) - Campo Mourão(PR) - Cascavel(PR) - Cianorte(PR) - Costa Oeste(PR) - Curitiba(PR) - Cuiabá(MT)
Dourados(MS) - Foz do Iguaçu(PR) - Francisco Beltrão(PR) - Londrina(PR) - Lucas do Rio Verde (MT)- Maringá(PR)
São José do Rio Preto (MT) - Paranavaí(PR) - Ponta Grossa(PR) - Presidente Prudente(SP) - Rondonópolis (MT)
Sorriso(MT) - Sinop(MT)  - Umuarama(PR)   

Revista Saúde

www.sempresaude.com.br

Revista Saúde

2004 - 2015

anos

Contato: 42 9987-8180 | 3323-8180
pontagrossa@sempresaude.com.br

*Com assessoria de imprensa ACIPG e CCR RodoNorte

 Fior lembra da reunião no 
Ministério dos Transportes, em Bra-
sília, para tratar da construção do 
Contorno Norte. A comitiva formada 
por lideranças dos Campos Gerias foi 
solicitar ao Ministro Antonio Carlos 
Rodrigues a inclusão da obra no Pro-
grama de Aceleração do Crescimento 
(PAC III) de investimentos do governo 
federal entre as obras prioritárias do 
país. A obra também não faz parte da 
segunda fase do programa de Inves-
timento em Logística (PIL) anunciado 
pela presidente Dilma Rousseff.
 Em Brasília, foi apresentado 
material sobre o fluxo de veículos e 
caminhões que trafegam em perí-
metro urbano, amplo estudo de es-
coamento no porto de Paranaguá, 
número de acidentes com vítimas 
fatais além de documento elaborado pela Federação das 
Indústrias do Estado do Paraná (FIEP) elencando esta obra 
como uma das cinco mais importantes do estado. 
 Estiveram presentes em Brasília a vice-governa-
dora Cida Borguetti, os secretários de estado Pepe Richa 
e Eduardo Sciarra, deputados Sandro Alex, Aliel Machado, 
Plauto Miró, Ricardo Barros e João Arruda, prefeito Marce-
lo Rangel, presidente da Câmara Municipal Sebastião Mai-

nardes, representando a Associação dos Municípios dos 
Campos Gerais (AMCG), Osmar Blum, Álvaro Scheffer da 
FIEP, Nilton Fior da ACIPG, José Moita da CCR, vereadores 
Rogério Mioduski e Jorge da Farmácia, além de represen-
tantes do Ministério e do DNIT. 
 ACIPG prepara documento com as principais 
reivindicações e importância da obra. O material será en-
tregue em reuniões que serão agendadas com lideranças 
estaduais e nacionais.
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como MEI ou micro empresas. Portanto, a parceria foi uma 
solução encontrada para facilitar o crédito desses segmen-
tos. “A SGC vem para suprir a necessidade do aval. Quando 
os empresários recorrem aos bancos são exigidas algumas 
garantias, o que dificulta a transação. Como a SGC dará a 
garantia ao banco ele pode cobrar uma taxa menor por-
que não há risco de inadimplência. É um serviço inédito 
na entidade”. O presidente ainda destaca que a Sala do 
Empreendedor da Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 
também é parceria do projeto.
 Londrina, Maringá, Cascavel, Toledo e Guarapua-
va já são atendidos pela SGC. Os empréstimos podem ser 
solicitados para capital de giro, compra de materiais, veí-
culos para frota empresarial, ampliação da empresa, entre 
outros. 
 Juarez Antonio Carvalho, gerente regional do Si-
coob, destaca a parceria. “É um marco para Ponta Grossa a 
vinda da SGC, disponibilizando oportunidades de crédito 
aos micro e pequenos empresários”.
 O gerente regional do Sebrae, Joel Franzin, tam-
bém comentou a ação. “Acreditamos neste trabalho e por 
isso somos parceiros. É importante que pequenas e mé-
dias empresas consigam esses créditos tendo uma maior 
eficiência na utilização planejada”.

 No lançamento, na sede da ACIPG, interessados 
em financiamentos puderam esclarecer dúvidas e fazer as 
simulações. O representante da SGC Centro Sul-PR, José 
Divonsil da Silva, também destacou a assessoria técnica e 
administrativa pensada para um crédito planejado e segu-
ro. Para ele, a ideia é facilitar o acesso ao crédito. “Nos ban-
cos os juros são muito altos e, às vezes, o empresário não 
consegue realizar a operação. Há cinco SGCs no país, com 
ambiente próprio ao crescimento, envolvimento coletivo 
e taxas de juros mais atrativas”, explica. 
 Silva destacou que tudo vai depender do seg-
mento, mas que a SGC já tem 98% de cartas aprovadas 
desde que começaram a funcionar em Guarapuava. “O va-
lor mínimo é de R$ 4 mil e o máximo de R$ 100 mil. A nossa 
média operacional é de R$ 23 mil. Também vamos come-
çar a operar com processos de convênios BRDE e Fomento 
Paraná”, comenta.
 Informações através dos sites www.sociedadega-
rantiacredito.com.br ou www.acipg.org.br.M 

icro, pequenos e Micro Empreendedores 
Individuais (MEI) ligados à Associação Co-
mercial, Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG), contam agora com juros 
menores em empréstimos bancários. Atra-

vés de parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio a Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae) e o Sistema de Cooperati-
vas de Crédito do Brasil (Sicoob), a ACIPG lançou, dia 11 de 
junho, a Sociedade de Garantia de Crédito (SGC) Centro 
Sul-PR.

 Trata-se de uma associação de empresas que visa 
facilitar o acesso ao crédito de micro e pequenos empre-
sários e também de micro empreendedores individuais, 
através de emissão de cartas de garantias, procurando 
oferecer melhores taxas de juros aos parceiros convenia-
dos. Para o empresário há melhores condições ao crédito e 
informações durante todo o processo. Para o agente finan-
ciador há redução do custo de análise e redução de riscos.
 O presidente da ACIPG, Nilton Fior, destaca que 
mais de 1.500 associados da entidade enquadram-se 

ACIPG, Sebrae e Sicoob lançam SGC Centro-Sul PR

Sociedade de Garantia de Crédito garante juros menores

Negócios

Agente SGC Ponta Grossa

SGC traz oportunidades de juros menores em empréstimos bancários

 Diariamente, o agente da SGC Ponta Grossa 
atende na sede da ACIPG, à Rua Comendador Miró, 
860, no Centro da cidade, das 8h às 18h. É possível 
fazer simulações de empréstimos e calcular os valores 
mensais. 
 A SGC irá avaliar a concessão do financiamento 
mediante análise. O pedido será enviado ao comitê de 

Guarapuava que fará a análise. Após o trâmite, há o 
acompanhamento do Sebrae e posterior liberação do 
Sicoob.
 Entre os requisitos para usufruir dos serviços 
da SGC está o de ser associado ACIPG, associado SGC, 
que dependerá do valor da negociação solicitada e a 
empresa ter mais de seis meses de funcionamento.
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(56%), pais (27%) e familiares (18%). 
 “O consumidor que acaba cedendo aos pedidos, 
precisa recordar que a pessoa que pede esse tipo de favor 
já tem o próprio nome com restrição e provavelmente en-
frentará dificuldades para pagar o compromisso em dia”, 
afirma Marcela.

Empréstimo de
cartão lidera 

 Segundo o levantamento, 6% dos entrevistados 
que tomaram o nome emprestado afirmam não ter infor-
mado a pessoa solicitada sobre o valor que seria gasto na 
compra. O cartão de crédito é o meio de pagamento mais 
solicitado pelos consumidores (19%) realizarem compras 
em nome de terceiros, seguido pelo crediário, como car-
nês e boletos (12%), financiamento em bancos (5%), em-
préstimo consignado (4%) e cheque pré-datado (3%). 
 A pesquisa mostra que, na maior parte dos casos, 
os pedidos de empréstimo de nome serviram para o con-
sumidor adquirir produtos como calçados (37%) e roupas 
(34%) - sobretudo entre os indivíduos da classe C – eletro-
domésticos (25%), móveis para casa (24%), computadores, 
notebooks e tablets (20%), smarthphones e eletrônicos 
(15%). 

 “O recomendável é nunca emprestar ou pedir o 
nome emprestado, mesmo que seja para algum parente 
próximo ou amigo íntimo. Dizer ‘não’ pode até abalar a 
amizade, mas se a pessoa diz ‘sim’ sem pensar nas conse-
quências daquele ato, corre o risco de perder não somente 
o amigo, mas também dinheiro e ficar com o nome sujo”, 
alerta o educador financeiro do portal ‘Meu Bolso Feliz’, 
José Vignoli. 
 Os especialistas do SPC Brasil explicam que ao 
assumir a dívida de terceiros, por ingenuidade ou por 
uma simples gentileza, a pessoa passa a arcar com todas 
as consequências financeiras e jurídicas, caso o tomador 
do nome emprestado não consiga honrar o compromisso 
assumido. “A responsabilidade sobre a dívida é sempre de 
quem a contratou”, alerta José Vignoli.

Metodologia
 Foram entrevistaram 642 consumidores de todas 
as classes sociais e ambos os gêneros nas 27 capitais. A 
margem de erro é de no máximo 3,8 pontos percentuais 
para um intervalo de confiança a 95%. Isso significa que 
em 100 levantamentos com a mesma metodologia, os re-
sultados estarão dentro da margem de erro em 95 ocasi-
ões. Os dados foram pós-ponderados para ficarem repre-
sentativos ao universo estudado.

M 
esmo com a expansão do crédito nas últi-
mas décadas e o ingresso de mais brasi-
leiros ao mercado de consumo no país, o 
hábito de usar o nome de terceiros para 
compras a crédito ainda é bastante comum 

no Brasil. Um levantamento realizado em todas as capitais 
pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e pelo 
portal de educação financeira ‘Meu Bolso Feliz’, revela que 
em cada dez brasileiros, dois (21%) já pediram o nome 
emprestado a outras pessoas para realizar compras par-
celadas - especialmente as mulheres (26%). A estratégia é 
utilizada principalmente pelos consumidores que enfren-
tam dificuldades para ter acesso ao crédito, mas querem 
continuar consumindo.
 Quase um terço desses entrevistados (31%) dis-
se que teve de recorrer ao empréstimo de nome por estar 
com o CPF registrado em cadastrados de inadimplentes e 
24% alegam ter estourado o limite do cartão de crédito ou 

do cheque especial. “Trata-se de uma combinação perigo-
sa para o bolso do consumidor. Ele não conseguiu pagar 
suas dívidas antigas ou está no limite do endividamento, 
mas ainda assim mostra-se disposto a continuar consu-
mindo por meio da ajuda de terceiros. Em vez de priorizar 
o pagamento de dívidas, esse comportamento pode fazer 
com que o consumidor fique com suas finanças desajus-
tadas”, alerta a economista-chefe do SPC Brasil, Marcela 
Kawauti. 
 O estudo ainda revela que grande parte dos pedi-
dos de empréstimos de nome é feita para pessoas muito 
próximas, geralmente um familiar ou amigo e a proximi-
dade da relação acaba sendo um dos fatores de constran-
gimento para a recusa do pedido. Quando se considera o 
empréstimo de cartão de crédito, por exemplo, os mais 
solicitados são os pais (32%), amigos (21%) e familiares 
(20%). Já quando a solicitação é para abrir um crediário, 
os pedidos são concentrados, principalmente nos amigos 

Levantamento mostra que ‘nome sujo’ é a razão principal para três em cada 
dez consumidores que fazem o pedido

21% dos brasileiros já pediram nome emprestado 
para fazer compras, revela SPC Brasil

Pesquisa SPC

*Com assessoria SPC Brasil

Caracterização da amostra



Revista ACIPG em Ação  | Agosto - 2015 | 32

A 
Coordenadoria das Associações Comerciais e 
Empresariais do Centro do Paraná (Cacicpar) 
realizou o II Encontro de Benchmarking do 
Programa Capacitar, dia 16 de julho, na sede 
da Associação Comercial, Industrial e Empre-

sarial de Ponta Grossa (ACIPG). Presidentes, diretores e 
executivos das Associações Comerciais e Empresariais 
(ACEs) da Cacicpar participaram do encontro que con-
tou com palestras sobre cultura associativista, modelos 
de gestão, competitividade sistêmica, serviços das ACEs, 
gestão de recursos huma-
nos, processos internos, 
marketing, desempenho 
organizacional, capacitar 
e empreender.
 A Coordenadoria 
é composta por 18 ACEs, 
entre elas, Arapoti, Carambeí, Castro, Cândido de Abreu, 
Curiúva, Ivaí, Imbaú, Jaguariaíva, Ortigueira, Palmeira, Pi-
raí do Sul, Ponta Grossa, Reserva, Sengés, Telêmaco Borba, 
Tibagi, Sapopema e Ipiranga. Participaram do Encontro 28 
pessoas entre presidentes, diretores e executivos das ACEs 
de Ponta Grossa, Reserva, Castro, Piraí do Sul, Palmeira, Ti-
bagi, Ortigueira, Sengés e Jaguariaíva. 
 O diagnóstico realizado pela Federação das As-
sociações Comerciais e Empresariais do Paraná (FACIAP), 

através do Programa Capacitar, analisa processos internos, 
clientes, finanças, recursos humanos, desenvolvimento lo-
cal, cultura associativista e prestação de serviços. 
 Sérgio Leopoldo, presidente da Cacicpar, destaca 
que o associativismo é uma força para o Estado e o País. 
“Através do associativismo podemos melhorar muitos se-
tores da economia, unindo forças entre as ACEs, promo-
vendo envolvimento da sociedade”.
 A gerente Institucional e Financeira da ACIPG, 
Maria S. de Lara Drabeski, destaca que o objetivo do Pro-

grama é implementar fer-
ramentas de gestão que 
fortaleçam e aumentem 
a representatividade das 
ACEs. “Aproveitamos o 
momento para relembrar, 
aprender e trocar experi-

ências que contribuam no fortalecimento das entidades”.
 A gerente Comercial da ACIPG, Priscila Dias Weber, 
também destaca o evento. “O Encontro de Benchmarking 
do Programa Capacitar promove a capacitação para os 
gestores e é uma excelente oportunidade para troca de 
ideias e experiências com outras Associações Comerciais. 
Essa troca de experiência sempre contribui para melhoria 
dos serviços prestados e favorece a ampliação do portfólio 
de produtos”.

Cacicpar reúne Associações Comerciais e
Empresariais do Centro do PR

Encontro de Benchmarking do Programa 
Capacitar acontece na ACIPG

Capacitar

Benchmarking do Programa Capacitar, na ACIPG, reuniu ACEs do Centro do Paraná
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Agência Regional recebe homenagem
pelos seus 20 anos

A 
Agência Regional de 
Ponta Grossa recebeu da 
Junta Comercial do Para-
ná (Jucepar) quadro em 
homenagem aos 20 anos 

da primeira Agência a ser aberta no 
Paraná. Desde o início, o Escritório 
está localizado na Associação Comer-
cial, Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG). O presidente da Juce-
par, Ardisson Naim Akel, destaca que 
o Escritório de Ponta Grossa é modelo 
para o Estado. “A Agência Regional de 
Ponta Grossa sempre teve excelentes 
resultados de agilidade e efetividade 
dos trabalhos realizados. Parabenizo 
toda equipe e coordenação”.
 O presidente da ACIPG, Nil-
ton Fior, destaca a homenagem. “Pa-
rabéns à Agência pelos 20 anos. A 
ACIPG, desde o início, apoiou e apoia 
o Escritório, que mantém excelente 
contato com os empresários”.
 Para o diretor de Produtos da entidade, Miler José 
Oliveira, a homenagem é um reconhecimento ao trabalho 
realizado pelos colaboradores. “Parabenizo os colabora-
dores pelo excelente trabalho prestado, pela agilidade e 
respeito aos empresários”.
 A supervisora da Agência de Ponta Grossa, Rogé-

ria Kabbaz, comenta a homenagem. “Desde o início, em 29 
de outubro de 1994, conquistamos como escritório mo-
delo do Paraná e durante esses 20 anos nunca perdemos 
este título. Esta homenagem mostra o reconhecimento de 
um trabalho realizado com carinho e dedicação de todo o 
quadro funcional. Também retrata a trajetória de um tra-
balho que amo executar”.

Jucepar destaca o trabalho realizado pelo
primeiro Escritório do Paraná

Junta Comercial

Homenagem da Jucepar aos 20 anos da Agência Regional de Ponta Grossa

Junta recebe visita da JUCERJ
 No dia 03 de julho, a 
Agência Regional de Ponta Gros-
sa da Junta Comercial do Paraná 
(Jucepar) recebeu a visita da Junta 
Comercial do Rio de Janeiro (JU-
CERJ). Cinco membros da diretoria 
estiveram na cidade e verificaram 
o funcionamento da  Empresa Fácil 
e do Escritório desde a entrada de 
um processo até o final, andamen-
to de livros, emissão de certidões.
 O diretor de Produtos da 
entidade, Miler José Oliveira, des-
taca que a visita é importante para 
ampliar os contatos com Escritórios 
nacionais e os mesmos conhecerem ferramentas e processos utilizados em Ponta Grossa. “Trata-se de uma opor-
tunidade de trocas de experiências, em que a Agência Regional podre demonstrar o trabalho realizado e conhecer 
o que é feito no Rio de Janeiro”.
 “Foram realizados procedimentos da Agência, com o acompanhamento da secretária Geral da Jucepar, 
Libertad Bogus e os colaboradores Carmen Lúcia e Bruno. A diretoria da JUCERJ ficou de retornar com o quadro 
operacional e técnico para poderem acompanhar mais detalhes”, comenta a supervisora da Agência de Ponta 
Grossa, Rogéria Kabbaz.

Visita da JUCERJ, do Rio de Janeiro, à Agência de Ponta Grossa



COMÉRCIO
SOLUÇÃO AUTO PEÇAS - AV EUZEBIO DE QUEIROZ, S/N - UVARANAS

MAQ COMPANY - AV SOUZA NAVES, 3579 - CHAPADA
EFRAIM MODAS - RUA NECI NUNES FERREIRA, 277 - NEVES

SOFTPONTA - RUA THEODORO ROSAS, 222 - CENTRO
LABORA - RUA FERNÃO DIAS, 118 - OFICINAS

NARFISA - RUA MAJOR OTÁVIO DE NOVAES, 484 - CENTRO 
MED PONTA - AV BONIFÁCIO VILELA, 935 - CENTRO

TORNICA - RUA CLEA CASELLA VENDRAMI, 199 - JD ELDORADO

SERVIÇOS
DOC.COM - AV BONIFÁCIO VILELA, 1551 - JD CARVALHO

FERTAY IND. COM. DE ALIMENTOS  - RUA DEODORO A. QUINTILHIANO, 379 - CONTORNO
NUNES PINTURAS E REVESTIMENTOS - RUA DARIO VELOSO, 280 - UVARANAS 

AGROTECH SOLUÇÕES - RUA JESUINO MANOEL DE ALMEIDA, 286 - NOVA RÚSSIA
WT PROJETOS - AV SOUZA NAVES, S/N - CHAPADA

R.A.S. CONSULTORIA - RUA GUILHERME VOIGT, 536 - UVARANAS
TRANSPORTADORA SILVA - RUA BALDUINO TAQUES, 1068 - CENTRO

LG CENTRO CONTÁBIL - RUA PEDRO MASCARENHAS RIBAS, 373- JD CARVALHO

INDÚSTRIA
ECOFER  - AV MONTEIRO LOBATO, 3290 - JD CARVALHO

Novos Sócios
JulhoMaio e Junho

COMÉRCIO
VALDIR KE LOCAÇÕES  - PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 26 - CENTRO

GGC MATERIAL DE CONSTRUÇÃO - AV ANITA GARIBALDI, 1661 - ORFÃS
F H COMÉRCIO DE VIDROS E ALUMINIOS - RUA AUGUSTO CANTO, 337 - JD CARVALHO

EQUIAR COMPRESSORES - AV DOM PEDRO II, 801 - NOVA RÚSSIA
TRATORMIX  - RUA HANS MOL, 12 - BOA VISTA

TOUCH - RUA ERMELINO DE LEÃO , 703 - OLARIAS
CASA DAS ÁGUAS MAT. DE CONSTRUÇÃO - AV DR FRANCISCO BURZIO, 900- CENTRO

DI MARTINA - AV DOUTOR VICENTE MACHADO, 322 - CENTRO
MONT KOYA COMÉRCIO DE VEÍCULOS  - AV DOM PEDRO II, 333 - NOVA RÚSSIA

LOJA MULHER BONITA - RUA FRANCISCO OTAVIANO, 1025 - NOVA RÚSSIA
ÓTICAS DINIZ - RUA DESEMBARGADOR HUGO SIMAS, 153 - CENTRO HISTÓRICO

URBAN MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO  - RUA TEODORO SAMPAIO, 460 - OFICINAS
KAIROS MÓVEIS - AV VISCONDE DE TAUNAY, 314 - RONDA

MACROBRAS FERTILIZANTES - RUA GUARANIACU, 200- CHAPADA
CASA DECORE ITALINEA - AV MONTEIRO LOBATO, 81 - JD CARVALHO

PLUS VOLT COM/ E SERV. DE MAT. ELÉTRICOS  - RUA FRANCISCO RIBAS, 131 - CENTRO
BEM BELA CONFEC. E PRESENTES - AV GENERAL CARLOS CAVALCANTI, 3118 - UVARANAS

SERVIÇOS
CAVINA EVENTOS  - RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 337 - SÃO JOSÉ 

CASA CHINA DEPÓSITO - RUA CORONEL DULCÍDIO, 701 - CENTRO
ISPAR - RUA FRANCISCO RIBAS, 638 - CENTRO

PULSAR PROPAGANDA - RUA VICENTE MACHADO, 1465 - CENTRO
HOSPITAL GERAL UNIMED - RUA CARLOS OSTERNACK, 177 - JD ESTRELA

DIS CONTABILIDADE - AV EUZÉBIO DE QUEIROZ, 1171 - UVARANAS
DE PAULA - RUA ENGENHEIRO SCHAMBER, 160 - CENTRO

IMPRIMAAQUI - RUA ROCHA CARVALHAES, 39 - ORFÃS
DOM LUCAS TRANSPORTES - RUA ROBERTO HAUER, 170 - OFICINAS

GRUPO MAZO TRANSPORTES - AV PRESIDENTE KENNEDY, 2470 - CHAPADA
PENSIONATO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA  - RUA LUIZ GAMA, 168 - OFICINAS

MAANAIM CONTABILIDADE - RUA EUCALIPTO, 323 - COLÔNIA DONA LUIZA
P.H. TRANSPORTES - RUA MARQUES DE SAPUCAI, 263 - VILA SÃO FRANCISCO

VISOM MOTEL - RODOVIA DAF, 6400 - RIO PITANGUI
IMOBILIÁRIA SUPREMA - RUA SETE DE SETEMBRO, 731 - CENTRO
NOVO HORIZONTE TURISMO - RUA CARLOS GOMES, 51 - CENTRO

PANIFICADORA RIBASKI’S - RUA CYRINA STAHLSCHMIDT MARTINS, 40 - COL DONA LUIZA
ND CONSULTORIA - RUA ANTONIO SAAD, 2500 - BOA VISTA

L F KLOSTER REPRESENTAÇÕES - RUA QUARESMEIRA, 246 - SANTA PAULA
TV VILA VELHA - RUA BALDUINO TAQUES, 459 - CENTRO

SOLDI TRANSPORTES E LOGÍSTICA - RUA NOVE DE NOVEMBRO, 574 - CENTRO
PANIFICADORA VIDA DOCE - RUA JABUTICABEIRA, 970 - CONTORNO

MADEGRAN - ROD BR 376, KM 384 - RODOVIA
J BACH CORRETORA DE IMÓVEIS - RUA PARANAVAÍ, 177 - UVARANAS

COLÉGIO SAGRADA FAMÍLIA  - RUA JOÃO RIBEIRO DA FONSECA, 309 - CENTRO
ISABI TRANSPORTES - RUA PEDRO MASCARENHAS RIBAS, 70 - JD CARVALHO

RANCHO DA COSTELA - AV BONIFÁCIO VILELA, 163 - CENTRO
REDE TVM - AV PAULA XAVIER, 867 - CENTRO

Sejam
bem-vindos!
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D 
ia 24 de julho, a FACIAP Mulher, o braço de in-
centivo ao associativismo feminino da Federa-
ção das Associações Comerciais e Empresariais 
do Estado do Paraná (FACIAP) e o Conselho Em-
presarial da Mulher Executiva (Ceme) da Asso-

ciação Comercial, Industrial e Empresa-
rial de Ponta Grossa (ACIPG), realizaram 
o workshop regional ‘Um dia delas’, para 
a Coordenadoria Regional Cacicpar, que 
envolve 18 Associações Comerciais e 
Empresariais (ACEs) do Estado.
 O presidente da Cacicpar, Sér-
gio Leopoldo, destaca a força do associa-
tivismo como propulsora do desenvol-
vimento. “É importante unir forças para 
termos um novo cenário nesse período 
econômico em que vivemos. O Brasil e o 
Estado passam por sérias dificuldades e 
todos têm papel determinante para tra-
zerem melhorias ao cenário”.
 Nilton Fior, presidente da ACIPG, também comen-
ta que o Ceme, através das ACEs, pode contribuir com o 
associativismo, trazendo inovações e novas perspectivas 

ao mercado.
 De acordo com a presidente da FACIAP Mulher, 
Rosangela Sonda, o workshop é uma oportunidade de 
aprimoramento e network. “Precisamos incentivar o espí-
rito associativista nas mulheres e para isso o evento con-

ta com novos conceitos em liderança. A 
mulher é peça fundamental no desen-
volvimento econômico e social de seus 
municípios”.
  A presidente do Ceme da ACI-
PG, Iliana Busnardo, destaca o evento. 
“Ficamos felizes em receber mulheres 
empreendedoras de Ponta Grossa e re-
gião no encontro. Trata-se de uma opor-
tunidade para troca de experiências e ex-
pansão de conhecimento, fortalecendo o 
associativismo”.
  O consultor regional da FACIAP, 
Paulo Rivelino Alves, comentou sobre a 
ambientação dos Conselhos da Mulher 

no Sistema Associativista e também sobre a importância 
da sincronização das equipes para potencializar resulta-
dos.

Empreender

Mulheres empreendedoras realizam ‘Um dia delas’

Faciap e Ceme realizam 
workshop na ACIPG

Conselheiras do Ceme da ACIPG e o presidente da entidade, Nilton Fior

Núcleo de Alimentação para Eventos amplia
agenda na cidade e região

O 
Núcleo de Alimentação 
para Eventos (Napes) do 
Programa Empreender da 
Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial de 

Ponta Grossa (ACIPG) participou do 
Arraiá da Estação, festa julina, promo-
vida pela Prefeitura de Ponta Grossa 
e parceiros, que aconteceu dias 18 
e 19 de julho, em frente à Estação 
Saudade. Sob coordenação de Geisa 
Santos, o Núcleo participa ativamen-
te da agenda de eventos da cidade e 
região, estando sempre presente di-
vulgando o trabalho do Núcleo com 
alimentos.
 Através do Programa Em-
preender, o Núcleo teve várias con-
quistas, como maior oportunidade 
de realizar parcerias, levando o traba-
lho realizado a feiras. “Esse é um dos 
objetivos do Empreender, unir para 
crescer. Trazer potencialidades ao nucleados, através de 
cursos, parcerias, prospecção”, comenta a consultora do 
Empreender da ACIPG, Lucilene de Fátima Oliveira.
 A festa do Arraiá da Estação foi aberta à popula-
ção e contou com apresentações culturais, barracas com 
comida típica, decoração, brincadeiras e concursos. O car-
dápio contou com pinhão, quentão, cachorro quente, ta-
pioca, pastel, café, churros, batata frita, espetinho, cocada, 

maçã do amor, quebra-queixo, pipoca, rapadura e arroz 
doce.
 A organização do Arraiá da Estação foi da Fun-
dação Municipal de Cultura e Fundação Municipal de Tu-
rismo, com apoio do SOS Ponta Grossa. O evento teve a 
promoção da RPC.

Napes participa de Arraiá
da Estação

Empreender

Napes participou do Arraiá da Estação, nos dia 18 e 19 de julho

*Com assessoria de imprensa ACIPG e Faciap
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Diretoria recebe o Núcleo de 
Tecnologia da Informação

 O Núcleo Setorial de Tecnologia da Informa-
ção (NSTI) foi o segundo a se apresentar à diretoria da 
Associação Comercial, Industrial e Empresarial (ACI-
PG), no dia 1º de junho. O coordenador do NSTI, João 
Marcos Moretti Pelissari, destacou o crescimento do 
Núcleo até sua conquista entre os Arranjos Produti-
vos Locais (APLs) do Estado. O Núcleo teve grande 
desenvolvimento a partir do Programa Empreender, 
com conquistas voltadas à área de tecnologia da in-
formação.
 Seguindo cronograma estabelecido pelo Pro-
grama Empreender da entidade, cada Núcleo fará 
uma apresentação de seus produtos, serviços, metas 
e desafios.
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Artigo

Ousadia, desassombro e 
redenção econômica*

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.

* Ovidio Gasparetto
O autor é empresário e bacharel em 

Direito. Foi presidente da ACIPG na 
gestão 1956-1960 e, atualmente, é 

membro do Conselho Superior da ACIPG. 
E-mail: o.gasparetto@uol.com.br

Evento contou com profissionais da área têxtil e vestuário 
para o desenvolvimento de coleções

D 
estinado a profissionais da 
área têxtil e vestuário para 
o desenvolvimento de co-
leções, a ‘Oficina de Moda 
e Tricot 2015’ contou com 

a participação do Núcleo Setorial de 
Estilistas do Programa Empreender 
da Associação Comercial, Industrial e 
Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG). 
Realização do Sinditêxtil e Sindivest 
Curitiba, empresários do setor de ves-
tuário e malharias prestigiaram pales-
tras no dia 23 de julho, no Campus da 
Indústria, Centro de Eventos do Siste-
ma FIEP, em Curitiba. 
 Com apoio da FIEP e do Se-
brae, a oficina contou com palestras 
sobre os segmentos masculino, fe-
minino e infantil, além de abordar os 
potenciais mercados para o vestuário 
na América do Sul e o plano de Logís-
tica Reversa do setor. O evento teve 

ainda uma exposição de fios, malhas, máquinas, etiquetas 
e aviamentos e um desfile de encerramento, com peças 
produzidas pelos expositores. 
 “O Núcleo de Estilistas da ACIPG, que está sob co-
ordenação de Elizabeth Pereira participa de feiras e even-
tos que promovem a integração e troca de experiências 
na área. Este também são objetivos do Programa Empre-
ender, que possibilita novos conhecimentos e aprimora-
mentos na área aos nucleados”, comenta a consultora do 
Empreender, Lucilene Oliveira.

NSE participa da ‘Oficina de Moda 
e Tricot 2015’

Empreender

Diretoria recebe o Núcleo dos Guias
de Turismo de Ponta Grossa

 Dando sequência à apresentação dos Núcleos Setoriais do Programa Empreender da ACIPG, o Núcleo dos 
Guias Turismo de Ponta Grossa (NGTUR PG) esteve com a diretoria da entidade dia 13 de julho.
 O coordenador do NGTUR PG, Júnior Pereira Batista, comentou o projeto ‘Caminhadas Rurais’, que pos-
suem o objetivo de promover passeios diferenciados nos distritos de Guaragi e Itaiacoca. Cada caminhada apre-
senta um diferencial durante o trajeto, além de café da manhã e almoço. Dia 14 de junho aconteceu a Caminhada 
da Roça. Dia 13 de setembro, acontece a Caminhada da Florada e 15 de novembro, a Caminhada do Caneco, 
alusão à tradicional München Fest.

Evento aconteceu em Curitiba, dia 23 de julho

*Com assessoria de imprensa ACIPG e FIEP
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país só mudará para me-
lhor redefinindo radical-
mente o modo de ser go-
vernado. Abandonando 
de vez - e logo - a domi-

nante doutrina patrimonialista, socia-
lista e intervencionista. 
 Coragem e atrevimento, 
pensando grande para o país - numa 
brusca e destemida reversão - do sis-
tema protecionista e paternalista de 
Estado, para o destemor de ampla 
abertura capitalista. Como está, com 
a tacanha mentalidade existente, só 
se cavará mais fundo o fosso dos fra-
cassos. O Estado gestor é incompe-
tente, corrupto e retrógrado.
 Imagine-se a telefonia ainda 
administrada pelo governo! Estatais 
são ninhos onde proliferam a incapa-
cidade, o empreguismo, a corrupção 
e a ineficiência. A própria Petrobras, 
se não fosse estatal...
 Para você, Dilma, será nova 
revolução. Se tiver a coragem - que 
apregoam que possuía como guerri-
lheira -, este é o momento para exer-
cê-la e alterar o curso do Brasil. Assim 
como desconstruiu seu crédito popu-
lar, teria então a chance de renascer 

das cinzas desse desprestígio, como 
fênix redentora do Brasil à deriva.
 Por mais que a equipe eco-
nômica se esforce, pouco êxito so-
zinha poderá obter num deserto de 
cabeças pensantes e atuantes. 
 O país necessita desespera-
damente de investimentos, mormen-
te em infraestrutura, para sair desta 
traiçoeira areia movediça em que a 
inépcia prevalente está nos afundan-
do.
 O mundo desenvolvido está 
abarrotado de capitais disponíveis, 
ávidos por aplicações produtivas e lu-
crativas.  Poucos países existem com 
o potencial, as oportunidades e as 
prementes necessidades do Brasil!
 Do jeito que estamos ainda 
vamos sentir as agruras e tragédias 
do maior desemprego da história. 
 Dilma, esqueça o passado! 
Mude! Liberte-se e libere a economia. 
Acene com liberdade para os capitais, 
estrangeiros e nacionais, que querem 
construir rodovias, portos, ferrovias, 
hidrovias, aeroportos, refinarias, ar-
mazéns e tantas outras obras de que 
somos carentes. Proporcione taxas 
de retorno adequadas e regras claras; 

não regateie. Motive e incentive seus 
lucros; quanto mais atraentes, mais 
governo e sociedade vão ganhar. 
Libere e encoraje os investimentos; 
promova o reinvestimento produtivo.
 Você será odiada pelos pe-
tistas, os esquerdistas de cartilha e os 
decepcionados (já não está sendo?). 
Mas passará a ser admirada, aplaudi-
da e enaltecida por muitos milhões 
por sua coragem, abdicando do re-
cente passado inglório e redimindo-
se para, em futuro próximo, colher 
duradoura e autossustentável pros-
peridade para todos.
 Solte as amarras dos encar-
cerados no consentido Bolsa Família, 
com as extraordinárias oportunida-
des que tais capitais, já em médio 
prazo, lhes irão proporcionar. Volta-
rão os empregos aos milhares e mais 
qualificados, para mais prosperidade 
de todos; mais produção mais consu-
mo e mais arrecadação de tributos, 
sem a necessidade de subsídios ou 
enganosos incentivos, como na farsa 
dos campeões nacionais. Convoque 
os melhores cérebros do país, crian-
do seleto grupo, os Think Tank, sem 
distinção de credos, como fez FHC, ou 

a Grã Bretanha, durante 
a 2ª. Grande Guerra, 

para desvendar o 
Enigma, a famosa 
máquina de códi-

gos secretos nazistas. 
 Na solidão de suas 

introspecções e reflexões 
busque convencer-se a to-

mar essa destemida decisão; ela 
reverterá os destinos, do Brasil e o 
seu.
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T
odos os dias, dentro de nos-
sos relacionamentos pro-
fissionais, convivemos com 
colegas de trabalho, colabo-
radores, clientes e fornece-

dores que além de desempenharem 
as suas funções profissionais também 
desempenham outro importante pa-
pel: ser Pai. 
 Absorvidos pela rotina pro-
fissional, às vezes não nos damos 
conta que a pessoa com quem esta-
mos convivendo tem uma rotina pa-
ralela, que exige dele tanta dedicação 
quanto a empenhada em seu traba-
lho.
 Sem dúvida, é um grande 
desafio equilibrar a vida árdua de 
empreendedor com a de um pai.  A 
tarefa parece mais difícil quando 
percebemos que não são poucos os 
relatos de empreendedores de suces-
so sobre sua dedicação exclusiva ao 
negócio, sobre trabalho até de ma-
drugada, sobre finais de semana no 
escritório. 
 Contudo, penso que não 
existe satisfação pessoal em se con-
seguir ter sucesso profissional e dei-
xar de viver momentos felizes ao lado 
dos filhos, acompanhar seu desenvol-
vimento, participar de sua formação, 
estar presente. 
 Se um projeto ou um negó-
cio falhar, por pior que seja o estrago, 

sempre será possível reunir forças 
e começar de novo; esta também é 
uma frase comum nos relatos de em-
preendedores de sucesso. Já ao negli-
genciar o afeto e o cuidado a um filho 
os danos são irreversíveis.
 O empresário nunca deve 
se sentir culpado por estar sendo Pai 
e para endossar essa frase, vou citar 
as palavras um grande empresário, 
que revolucionou a forma de pensar 
de muitas pessoas com seu trabalho: 
“Um homem nunca deve negligen-
ciar sua família pelos negócios” (Walt 
Disney). Esta dedicação deve ser mo-
tivo de orgulho e da mesma forma ser 
valorizada e incentivada por todos os 
pais que convivem diariamente co-
nosco. 
 Com a proximidade da data 
comemorativa dedicada aos pais, 
lembro-me que em meados do ano 
1998 com intuito de publicar o tex-
to em um jornal da época, fizeram a 
meu pai a seguinte pergunta: ‘O que 
é ser pai neste final de século, com 
todos os desafios sociais, educacio-
nais, morais, religiosos e financeiros?’ 
Ele assim respondeu: “Ser pai é uma 
condição única e incomparável. É um 
constante aperfeiçoamento, cada fi-
lho é um ser diferente e não pode ser 
educado da mesma maneira, cada 
um tem a sua personalidade e a sua 
índole. Ser pai é um misto de cora-

gem e medo, alegria e tristeza, ím-
peto e moderação e muitos outros 
conflitos a que o homem se expõe, 
em alguns como vencedor e em ou-
tros como vencido. No labirinto social 
o pai é a luz que ilumina a saída. Na 
escalada educacional, o pai é a corda 
que sustenta a subida. Na formação 
moral e religiosa o pai é o exemplo 
que incentiva e o testemunho de 
vida. E na perigosa trilha financeira, 
onde os valores podem ser contradi-
tórios, então o pai é um porto seguro, 
mostrando que os bons amigos e a 
boa saúde são bens por demais pre-
ciosos. Ser pai é acima de tudo, estar 
por perto a qualquer hora e qualquer 
dia, disposto e vigilante, ciente da 
graça divina da paternidade” (Angelo 
Ronchi Neto).
 Refletindo sobre essas pa-
lavras percebo que mesmo passado 
mais de uma década, já no século XXI, 
elas continuam atualizadas. Ser pai 
em qualquer época e em qualquer 
lugar do mundo foi e sempre será si-
nônimo de responsabilidade.
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